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			Apresentação


			A Dama de Ferro comemora 135 anos em 2024, ano em que Paris recebe os Jogos Olímpicos. O monumento-símbolo da capital está radiante como nunca para este grande encontro com a História. Um grande projeto de renovação foi concluído em 2023, com uma série de reformas recuperando o atraso de anos.


			Inaugurada em 15 de maio de 1889, ela se tornou nessa data a torre mais alta já construída pelo homem e a estrela da Exposição Universal que celebrou o centenário da Revolução Francesa. Desde então, ela continua sendo o monumento pago mais frequentado do mundo, com mais de 6 milhões de visitantes por ano, à frente do Empire State Building de Nova York, que atrai 4,5 milhões e lhe retirou o título de edifício mais alto em 1931.


			A seus pés, a esplanada e os jardins do Champ-de-Mars foram rejuvenescidos a partir de 2019. A vasta área entre a ponte de Bir-Hakeim e o Museu do Quai Branly foi completamente redesenhada para oferecer caminhos de acesso atraentes. A recepção ao público foi repensada, a fim de priorizar reservas online e reduzir significativamente o tempo de espera. Como a Torre não pode receber mais que 30 mil visitantes por dia em seus três andares, que oferecem um espaço total disponível de apenas 5,5 mil metros quadrados, um esforço significativo foi feito para atender as necessidades das 120 mil pessoas que diariamente a admiram de baixo, sem utilizar os elevadores ou as escadas de cerca de 1,7 mil degraus. Novas placas informativas foram instaladas para contar ao público a fabulosa história desse monumento.


			Construída pelo engenheiro Gustave Eiffel (1832-1923) em apenas 26 meses (1887-1889), ela é objeto de lendas mais ou menos fantasiosas. Embora cada um de seus lados tenha a forma de um A, este não foi um artifício de Eiffel para declarar com pompa seu amor por uma certa Amélie. E seus três andares não fazem referência aos graus da maçonaria (aprendiz, companheiro e mestre). O homem que concebeu inicialmente a Torre não foi Eiffel, mas seu jovem engenheiro franco-suíço, Maurice Koechlin (1856-1946). E o arquiteto dessa que originalmente deveria ser uma atração de feira se chamava Stephen Sauvestre (1847-1919). O primeiro teve a ideia de erigir um pilar metálico na vertical. Especialista em resistência de materiais, ele desenhou quatro lados dispostos sobre uma base quadrada para maximizar a estabilidade, pois a estrutura metálica original pesava nada menos que 7 mil toneladas. O outro se empenhou em dar formas estéticas interessantes a esse esquema de engenharia.


			É por isso que a torre metálica apresenta em cada face uma forma alongada em triângulo, que hoje vemos no logotipo dos Jogos Olímpicos de Paris 2024.


			Para que estivesse pronta para o evento, a Dama de Ferro contou com um orçamento de 300 milhões de euros, compreendendo a atualização do sistema de monitoramento por câmeras de segurança, proteção contra ataques terroristas, renovação dos elevadores e recrutamento de sessenta novos funcionários (totalizando 320) pela empresa concessionária.


			Depois de uma primeira fase de renovação, concluída em abril de 2018, uma grande operação de pintura teve início. Foi a vigésima desde suas origens. Pela primeira vez, foi realizada uma decapagem completa de certas partes da Torre, cobertas por camadas sucessivas de tinta à base de chumbo. Além disso, andaimes foram fixados na estrutura do monumento, que até então havia privilegiado equipes de pintores alpinistas. Desde sua inauguração, o monumento é repintado em média a cada sete anos. Ele já teve, portanto, inúmeras cores, desde tons de marrom e verde até algumas tonalidades de amarelo e mesmo vermelho...


			Paralelamente, a Société d’Exploitation de la Tour Eiffel (SETE) reestruturou os restaurantes e as lojas, que, aos olhos da empresa, haviam envelhecido. A brasserie do primeiro andar passou por uma mudança no menu, com a valorização de produtos frescos e de procedência local. Duas estrelas da gastronomia francesa foram recrutadas: o chef Frédéric Anton foi colocado à frente do restaurante Le Jules Verne, no segundo andar, com o objetivo de tornar o estabelecimento “um destino gastronômico incontornável de Paris”, enquanto o midiático Thierry Marx dirige a Madame Brasserie, que oferece “uma cozinha popular para todos os públicos”.


			Nas lojas, são vendidos principalmente produtos exclusivos, como os 450 exemplares dos “diamantes de luz” vendidos em novembro de 2017 a 540 euros cada. Esses objetos “de colecionador” foram feitos a partir de lâmpadas de iluminação da Torre (20 mil a iluminam à noite), retrabalhadas e apresentadas em embalagens sofisticadas.


			“Estamos trinta ou quarenta anos atrasados no que diz respeito aos produtos derivados”, admitiu a diretora-geral da SETE. A Torre já não pode se contentar com as banquinhas dos vendedores ambulantes espalhados pela esplanada que oferecem chaveiros e réplicas em miniatura aos turistas. Foi preciso retomar completamente o controle de todo o marketing.


			O objetivo deste amplo plano de modernização é alcançar 7,4 milhões de visitantes em 2024 (contra 6,2 milhões em 2017), com 40 milhões de euros de lucro (contra 18 milhões de euros). Estes valores serão revertidos em royalties para a cidade de Paris, proprietária da Torre desde o contrato assinado em 1886 com Gustave Eiffel.


			Gerente e comunicador eficaz, esse ambicioso industrial e homem de negócios deixou para a posteridade uma construção representativa dos avanços técnicos do século XIX. Destinada, a princípio, a ser demolida vinte anos depois da construção, a torre deve a ele sua sobrevivência. De fato, Gustave Eiffel soube encontrar uma série de usos científicos (astronomia, meteorologia, telecomunicações) e militares para a torre, prolongando sua existência até o influxo do turismo em massa a salvarem definitivamente, nos anos 1960, garantindo-lhe uma grande rentabilidade.


			Personagem singular, Gustave Eiffel se empenhou, depois do triunfo de 1889, em preservar sua própria lenda, chegando a escrever a história do monumento e, mais tarde, uma autobiografia. Ele o fez para se reabilitar, em 1893, depois de ser condenado a dois anos de prisão por abuso de confiança e fraude no escândalo do Panamá; e, também, para preparar seu legado.


			Ele relata, por exemplo, sua mudança de nome em 1880, quando trocou o sobrenome germânico Bönickhausen, que constava em sua certidão de nascimento, por Eiffel, nome de um maciço na Renânia, berço da família. Mas guarda segredo sobre sua relação com a maçonaria.


			A ascensão social romanesca de Gustave Eiffel, jovem provinciano ambicioso que se tornou uma figura influente da burguesia republicana parisiense, continua alimentando rumores. Alguns ainda atribuem a ele a invenção da cinta-liga. A Torre não parece uma perna envolta em uma meia-calça arrastão, e a estrutura aracnídea do primeiro andar (aos quais estão presos os quatro pilares) não lembra as tiras da roupa íntima feminina?


			Na verdade, essa história é o resultado de uma brincadeira do autor de quadrinhos Jacques Lob (1932-1990) na revista L’Echo des savanes. Em 1983, Lob escreveu que Gustave Eiffel concebeu esse acessório para responder a um desafio da esposa. Lob forneceu como “prova”, além da semelhança entre o primeiro nível da Torre e a forma da cinta-liga, uma fonte: o livro Petites et grandes inventions françaises [Pequenas e grandes invenções francesas], publicado pela editora Bousset em 1946. Mas esse livro não existe, e tampouco a editora fictícia à qual Lob deu o sobrenome de sua esposa. É a Féréol Dedieu que devemos a invenção da cinta-liga, por volta de 1876.


			Objeto das mais diversas fantasias, como bem mostrou o escritor Roland Barthes no livro dedicado à torre Eiffel, com fotografias de André Martin (publicado pela editora Delpire, em 1964), o monumento mantém uma incrível história de amor com os turistas atraídos por Paris. A fim de que esta chama não se apague, muito vem sendo feito na promoção internacional de sua imagem, para alimentar o desejo de visitá-la. Que a Torre saiba preservar sua alma, que como por magia se tornou a alma de Paris.


		


	

		

			1. Gustave Eiffel inventou a torre que leva seu nome?


			Todos somos cidadãos da torre Eiffel.


			Jules Simon, presidente do Conselho da Terceira República (1814-1896).


			O desenho é a linguagem do engenheiro.


			Karl Culmann (1821-1881), professor na Escola Politécnica de Zurique, de quem foi aluno Maurice Koechlin, o homem que concebeu a Torre.


			O desenho é incrível. Um pilar de ferro de traços muito delicados, em cinco níveis, erguendo-se em direção ao céu. Ao lado desse esboço, à direita, alguns monumentos rabiscados. Um olhar treinado reconhece o empilhamento, de baixo para cima, da catedral de Notre-Dame de Paris (66 metros de altura), sobre a qual se eleva a Estátua da Liberdade (erigida em Nova York, 46 metros), que sustenta a coluna da Place Vendôme (15 metros). Isso não é tudo. Na ponta desta, o Arco do Triunfo (50 metros), encimado pela coluna da Bastilha (17 metros), que por sua vez recebe o obelisco da Place de la Concorde (23 metros). Sobre tudo isso é colocado – para completar – um prédio de nove andares!


			Este andaime improvável foi concebido para fornecer uma representação concreta do tamanho da futura torre Eiffel. Sua altura total é de trezentos metros: uma estatura até então jamais alcançada por nenhum edifício ou monumento. No alto, à esquerda do desenho, figuram apenas um local e uma data: “Paris, 6 de junho de 1884”.


			O autor dos esboços se chamava Maurice Koechlin. Ele tinha 28 anos quando os colocou no papel, em sua residência parisiense, no número 11 da Rue Le Châtelier, no 17o arrondissement. Esse projeto preliminar tem a forma de um pilar fixado ao solo por vigas espaçadas, dispostas dentro de um quadrado. Ele é respeitosamente preservado na Escola Politécnica de Zurique, onde o engenheiro franco-suíço estudou. Em busca de algo “que pudesse conferir encanto” à Exposição Universal de 1889, Koechlin concebeu, a pedido de Gustave Eiffel, esse monumento de uma altura jamais alcançada.


			Apaixonado por estruturas metálicas, Koechlin se juntou à empresa Eiffel, localizada em Levallois-Perret, nos arredores de Paris, em 1o de novembro de 1879, como chefe do departamento de projetos. Pressionado pelo chefe a apresentar uma ideia para a cidade de Paris, que buscava um destaque para a futura exposição, o brilhante engenheiro imaginou nada menos que a futura torre Eiffel!


			Apelidado de “o homem dos cálculos”, Maurice Koechlin não se contentou em propor uma torre que lembrasse uma ponte pênsil colocada de repente na vertical. Ele realizou uma série de estudos de viabilidade. Porque no mundo todo os engenheiros sonhavam em construir uma torre que pudesse alcançar mil pés, ou seja, mais de 304 metros de altura. E entre os vários problemas a serem resolvidos (peso da construção, natureza e solidez das fundações, escolha e custos dos materiais) estava a resistência ao ar, assunto que o fascinava.


			Nascido em 1856 em Bühl (Alsácia), Maurice Koechlin fez seus estudos de engenharia civil em Zurique. Ele foi aluno de Karl Culmann (1821-1881), um teórico da resistência dos materiais que dizia que “o desenho é a língua do engenheiro”. A seu lado, Koechlin aprendeu uma maneira de calcular a resistência dos materiais ao vento. Impressionado com Koechlin, muito promissor aos 23 anos, Gustave Eiffel o contratou como chefe de departamento. Koechlin permaneceria fiel a seu chefe parisiense por toda a carreira. Antes de projetar a Torre, ele participou, no início da década de 1880, do projeto do viaduto ferroviário de Garabit (Cantal), acima das gargantas de La Truyère, a obra mais espetacular de Eiffel (antes da Torre), com mais de 560 metros de comprimento. Depois, ele realizou os cálculos para a estrutura interna da estátua da “Liberdade Iluminando o Mundo”, a obra monumental do escultor Bartholdi, erigida em frente ao porto de Nova York e inaugurada em 28 de outubro de 1886.


			Em Levallois-Perret, Koechlin trabalhou em estreita colaboração com outro chefe de departamento, Émile Nouguier (1840-1898), dezesseis anos mais velho. Este engenheiro de minas, encarregado da organização das obras, desempenhava um papel central na empresa, pois planejava a fabricação de todas as peças e sua entrega nos canteiros de obras. Nouguier havia começado na empresa Gouin, outra figura importante da construção de pontes. Foi lá que Gustave Eiffel o conheceu e o contratou. A primeira missão de Nouguier no novo emprego foi construir a ponte ferroviária Maria Pia, sobre o Douro, na entrada da cidade do Porto. Essa ponte pênsil era uma proeza técnica: situada em um vale muito profundo, de difícil acesso às máquinas, seu arco único ligava as duas margens do rio, de leito muito arenoso, sem a necessidade de um pilar intermediário dentro das águas. Nouguier coordenou as obras com grande habilidade. Sem rodeios, Gustave Eiffel escreveu que esse feito, pela “audácia do procedimento, pela grandeza da iniciativa”, atraiu “a atenção do mundo científico de todos os países” para o nome… “Eiffel”.


			Com dois colaboradores tão excepcionais quanto Koechlin e Nouguier, Gustave Eiffel dispunha de dois grandes trunfos. No entanto, apesar de sua confiança, quando eles lhe apresentaram uma ideia revolucionária – a Torre! –, este último se mostrou cético. Será que achava o projeto fantasioso demais, sabendo que o sonho de todo engenheiro era erguer uma estrutura de mil pés? Será que temia que a obra fosse de difícil realização, por razões financeiras, e de utilidade duvidosa?


			Nos Estados Unidos, outro grande projeto estava dando o que falar e obcecava arquitetos e engenheiros: o obelisco de Washington, que originalmente teria seiscentos pés, ou 183 metros de altura. Iniciada em 1848, a construção em alvenaria foi interrompida seis anos depois: o monumento estava inclinado, como a famosa Torre de Pisa... Os americanos estavam presos a... 49 metros de altura. O projeto precisou ser revisado e as fundações, redesenhadas. As obras recomeçaram em 1877. A estrutura seria inaugurada oito anos depois, atingindo uma altura de 169 metros. O resultado deveria inspirar modéstia.


			Na Itália, outro projeto impressionante estava em andamento, em Turim: a torre Mole Antonelliana, batizada em homenagem ao seu arquiteto, Alessandro Antonelli. Originalmente, o prédio deveria abrigar a sinagoga da cidade. Diante da magnitude das obras, da extensão dos prazos e do aumento dos custos, a comunidade judaica desistiu do projeto. A prefeitura assumiu a construção da obra, que atingiu 170 metros de altura (em 1888, ao ser concluída). No início, ela abrigava o Museo Nazionale del Risorgimento (literalmente, do “Ressurgimento”, ou seja, da unificação italiana) e, desde o ano 2000, o Museu Nacional do Cinema.


			Muito antes dessas realizações, há cerca de 4,5 mil anos, outra obra de 146 metros de altura continuava a fascinar: a pirâmide egípcia de Quéops.


			O projeto igualmente faraônico de Koechlin e Nouguier se baseava, por sua vez, nos avanços de construção das estruturas metálicas. Eiffel não estava convencido, mas autorizou os dois colaboradores a trabalhar no projeto durante seu tempo livre. Foi o que eles fizeram.


			Koechlin teve a ideia de utilizar pilares agrupados em feixes invertidos: a gigantesca flecha apontando para o céu precisaria repousar sobre uma base sólida. E como a construção deveria oferecer a menor resistência possível ao ar, ele imaginou uma estrutura semelhante a uma teia de aranha, permitindo a passagem do vento, formada por vigas de ferro unidas umas às outras, para máxima leveza. Com o gigantesco sistema de encaixes que Koechlin e Nouguier imaginaram, a Torre poderia pesar 7,5 mil toneladas. No solo, a pressão exercida por metro quadrado seria baixa, equivalente à de um homem: Gustave Eiffel sentado em uma cadeira, por exemplo...


			Com os primeiros projetos na mão, Koechlin e Nouguier procuraram o arquiteto Stephen Sauvestre. Primeiro lugar da primeira turma da nova Escola Especial de Arquitetura, em 1868, ele havia trabalhado com a empresa Eiffel no pavilhão da Companhia Parisiense de Gás, na Exposição Universal de 1878. Em Paris, ele desenhou muitos palacetes particulares e mansões no novo bairro da Plaine Monceau, no 17o arrondissement da capital. Quando examinou os sensacionais esboços dos dois engenheiros, ele soube o que precisava fazer: “vestir” a obra, para conferir harmonia à silhueta geral. Assim, ele interligou os quatro pilares ao primeiro patamar por meio de grandes arcos, acrescentou grandes salas envidraçadas aos andares, decorou com vitórias aladas e coroou o topo com um domo.


			Esses três homens – Koechlin (28 anos), Nouguier (44 anos) e Sauvestre (38 anos) – foram os verdadeiros pais da torre Eiffel. Combinando seus talentos, eles foram convincentes o suficiente para que Eiffel, em questão de semanas, aderisse ao projeto. Em 18 de setembro de 1884, uma patente de invenção foi registrada sob o número 164.364, em nome de Eiffel, Koechlin e Nouguier. Tratava-se de “uma nova disposição, que permite construir pilares e suportes metálicos com uma altura superior a trezentos metros”.


			Em 27 de setembro, o desenho de Koechlin, enriquecido com as modificações estéticas e decorativas de Stephen Sauvestre, foi apresentado no Palácio da Indústria, durante a exposição anual de Artes Decorativas. O escultor Auguste Bartholdi, muito próximo de Eiffel, foi apresentado a ele em avant-première, em um gesto de estima e confiança. Em seguida, Gustave Eiffel defendeu o projeto de seus colaboradores perante o Conselho Municipal de Paris, que o questionou sobre suas intenções para a Exposição Universal de 1889, sabendo que sua empresa já havia construído o vestíbulo do Palácio do Champ-de-Mars (um edifício de trezentos metros de comprimento e 26 metros de largura) e o Pavilhão de Paris, na Exposição Universal anterior, onze anos antes.


			Eiffel decidiu aceitar o desafio. Ou melhor, ele tomou para si o prodigioso projeto de uma torre três vezes mais alta que a catedral de Chartres (113 metros) e a flecha dos Invalides (105 metros). Em 12 de dezembro de 1884, ele assinou um contrato com Maurice Koechlin e Émile Nouguier, pelo qual adquiriu com exclusividade os direitos sobre a patente. A título de compensação, os dois colaboradores de Eiffel receberiam 1% do custo de construção depois de concluída, ou seja, 80 mil francos à época (de um total de 8 milhões). O que representa cerca de 320 mil euros atuais. Além disso, Eiffel se comprometeu a mencionar seus nomes em todas as declarações relativas à Torre.


			A propriedade intelectual da Torre passou a pertencer a Gustave Eiffel. Ela se tornou sua torre. E mais ainda quando ele decidiu financiá-la, constituindo uma sociedade anônima à qual forneceu metade do capital, sendo o restante distribuído entre investidores. Devemos ficar indignados com esse controle de um empresário sobre a patente e o projeto de seus colaboradores? A prática era comum no século XIX e continuou no seguinte.


			De todo modo, aos 52 anos Eiffel estava convencido de ter em mãos um projeto revolucionário. A partir de então, ele se lançou de corpo e alma na batalha, especialmente porque tinha certeza de que poderia colocar seu nome em sua futura torre. Hoje em dia, falaríamos de branding: a prática que consiste em dar o nome de uma marca a estádios ou grandes salas de espetáculo. Ele estava disposto a apostar todas as fichas. O comprometimento seria total. A torre mais alta do mundo seria, sem dúvida, o produto de seu gênio empresarial. Mas não podemos esquecer o papel de Maurice Koechlin (1856-1946), que se manteve como presidente da Société de la Tour Eiffel até a Segunda Guerra Mundial. Eiffel lhe devia ao menos essa homenagem.


		


	

		

			2. As obras da Torre contaram com apenas sessenta operários?


			Uma lembrança que parece obcecar os sobreviventes é a espécie de calma, de lenta imobilidade da qual nascia o mais frenético trabalho. Nenhum grito e equipes dispersas, pouco numerosas, que pareciam imóveis e interligadas pelo maquinário. Eiffel, le magicien du fer Na arte de conter as incertezas por meio da audácia, Gustave Eiffel e sua equipe detêm alguns segredos que despertam o interesse dos gestores mais de um século depois.


			Anne Vermès, professora no IEP de Paris, Piloter un projet comme Gustave Eiffel.


			A construção da torre Eiffel foi um feito extraordinário. O monumento mais alto do mundo à época, com mais de trezentos metros, foi erguido em apenas 26 meses, de 1887 a 1889. O obelisco de Washington – até então detentor do recorde mundial de altura, com 160 metros – havia levado quarenta anos para ser concluído.


			Todos os recursos e conhecimentos da empresa de Gustave Eiffel precisaram ser mobilizados. Ao todo, 325 pessoas: engenheiros, técnicos, mestres de obras, mas principalmente contramestres e operários. Sua eficiência é impressionante. Cada equipe autônoma era composta por diferentes ofícios: carpinteiros, montadores, rebitadores, raspadores, soldadores...


			O gigantesco canteiro de obras emanava uma tranquilidade semelhante à dos grandes viadutos construídos pela empresa Eiffel na França e na Europa. Os observadores ficavam impressionados com a habilidade de todos, fundamentada em técnicas de pré-fabricação e montagem que as oficinas – localizadas em Levallois-Perret, subúrbio oeste de Paris – executavam à perfeição graças à experiência adquirida ao longo de várias décadas.


			Apelidado de “mago do ferro”, Eiffel podia se orgulhar de ter construído cerca de mil estruturas durante sua carreira, principalmente pontes, tanto no Velho Continente quanto na América do Sul e na Indochina.


			No Champ-de-Mars, nunca havia mais de 250 trabalhadores. Entre eles, muitos italianos do centro e do norte da península. O núcleo de trabalhadores presentes desde a escavação das fundações até a conclusão do terceiro andar se limitou a cerca de apenas sessenta operários. Eles puderam ficar legitimamente orgulhosos do trabalho realizado: foram os primeiros construtores do céu! Muito antes de os Estados Unidos iniciarem a construção de seus arranha-céus com o uso de mão de obra de indígenas destemidos.


			Em Paris, o canteiro de obras seguiu o cronograma de 26 meses, um prazo recorde. E isso apesar das dificuldades encontradas: fundações complexificadas pela proximidade do Sena e greves para protestar contra as condições de trabalho durante o último trimestre de 1888. No final, porém, nenhum acidente de trabalho fatal foi registrado. O único operário que faleceu, Angelo Scagliotti, foi vítima de uma queda posterior à conclusão das obras. Sua viúva foi indenizada pessoalmente por Eiffel, que, preocupado em abafar qualquer polêmica e publicidade negativa, ofereceu-lhe cobrir os custos de seu retorno e o dos filhos ao país natal.


			O desempenho do canteiro de obras quase obliterou todas as discussões sobre a localização da futura torre. Alguns propuseram que seus pés atravessassem o Sena, para que ela ficasse sobre as duas as margens. A ideia era atraente, mas a realização, extremamente perigosa. Outros a imaginaram no alto da colina do Trocadéro. No entanto, o palácio de Chaillot tinha acabado de ser construído, e a proximidade entre os dois monumentos parecia arriscada. Os organizadores da Exposição Universal de 1889 desejavam colocá-la logo na entrada do evento, no Champ-de-Mars. Foi a localização que acabou sendo escolhida.


			A obra teve início em 26 de janeiro de 1887, com previsão de entrega para o final da primavera de 1889. As primeiras sondagens do solo foram desastrosas: o terreno era mais pantanoso do que o previsto. Mas a empresa de Eiffel já havia passado por situações semelhantes. Em um ambiente alagado, os engenheiros da casa utilizavam compartimentos de ar comprimido para escavar em grandes profundidades. Eles já haviam recorrido a esse método para construir a ponte sobre o Garonne, com o nome de Eiffel, que liderou as obras com maestria.


			Em fevereiro de 1887, os compartimentos estavam prontos. Mas seriam perigosos para os operários? Para tranquilizar os jornalistas, que logo preocuparam e comoveram os leitores, o ministro do Comércio e Indústria, Édouard Lockroy, grande apoiador de Eiffel desde o início do projeto, não hesitou em servir de cobaia: ele próprio desceu em um desses compartimentos, em 1o de março de 1887. A intervenção, considerada corajosa, mostrou sua confiança e seu total comprometimento com Eiffel e o projeto.


			Depois disso, os operários se prontificaram a trabalhar abaixo do nível da água. Eles desciam nesses compartimentos, que funcionavam como câmaras de mergulho. O ar comprimido expulsava a água. E os operários podiam cavar com segurança. Depois de cavar o suficiente, o cimento era derramado. A torre Eiffel teria bases sólidas, sem sombra de dúvida.


			As fundações levaram seis meses para serem concluídas. No total, 30 mil metros cúbicos de terra, pedra e areia foram removidos. Próximo passo: a montagem dos quatro pilares. As operações foram iniciadas em 1o de julho de 1887. A tarefa se assemelhava a um gigantesco jogo de montar: 18 mil peças a serem encaixadas, 2,5 milhões de rebites a serem fixados a quente por operários trabalhando dezenas de metros acima do solo. Durante todo esse processo, os contramestres se basearam em 3,6 mil desenhos de projeto, consultados para os detalhes da montagem, e setecentos desenhos globais para orientar o encaixe das estruturas mais importantes. Esses números atestam a extraordinária complexidade da obra...


			O departamento de projetos liderado por Maurice Koechlin, o jovem engenheiro que realizou o primeiro desenho da Torre em 1884 – e registrou as primeiras patentes para a construção de uma torre com mais de mil pés de altura, ao lado do colega Émile Nouguier – não ficou ocioso.


			Por trás dessa incrível complexidade, em uma época sem calculadoras, e obviamente sem computadores, ocultava-se uma estratégia: a fragmentação do trabalho. Todas as tarefas complexas de montagem eram divididas em uma série de operações elementares. Havia quatro tipos de elementos: barras, placas, cantoneiras e rebites. Eles tinham tamanhos diferentes, a serem utilizados segundo as circunstâncias. No final, nenhuma das peças a serem montadas pesava mais de três toneladas. E os operários uniam segmentos que podiam carregar sozinhos. Uma perfeita divisão de tarefas.


			Para içar as peças de carpintaria mais imponentes, gruas a vapor foram especialmente concebidas. Elas usavam as corrediças previstas para os futuros elevadores dos visitantes. Essas gruas se elevavam à medida que a Torre subia, tornando-se assim seu próprio andaime. Essa não foi a única proeza técnica. Para garantir a conexão das grandes vigas que convergiam no primeiro andar, os engenheiros conceberam um sistema de macacos hidráulicos. Instalados sob dois dos quatro pilares da Torre, eles permitiam ajustar sua altura. Dotados de uma força de oitocentas toneladas, eles eram acionados por uma bomba manual. Esses macacos hidráulicos permitiam alinhar as fundações, ajustando com precisão a altura dos quatro pés e a vasta plataforma que constituía o primeiro andar.


			Depois que esses pilares estivessem devidamente interligados, os macacos hidráulicos eram substituídos por calços fixos de aço (não de ferro, como o restante da Torre). Ao contrário de uma lenda persistente, a torre Eiffel não foi erguida sobre macacos hidráulicos. Mas estes foram muito úteis na delicada fase de ajuste do monumento.


			Em um ano, os operários conseguiram estabelecer com solidez a plataforma do primeiro andar e completaram a construção do segundo andar em meados de julho de 1888.


			Do início ao fim da construção, a empresa de Gustave Eiffel realizou uma série de proezas técnicas. Às vezes, ao preço da deterioração do ambiente profissional, dada a dureza das condições de trabalho. Os operários foram contratados por 24 meses, sem um único dia de descanso. No papel, os salários eram relativamente altos. Os carpinteiros ganhavam 95 centavos por hora, enquanto um trabalhador agrícola, na época, recebia apenas 2 francos por um dia inteiro de trabalho. Mas os carpinteiros formavam uma corporação altamente qualificada, trabalhando na linha de frente, em condições perigosas. Eles eram responsáveis por construir as plataformas provisórias sobre as quais os operários – montadores e rebitadores – montavam as peças metálicas. Isso tudo a dezenas de metros do chão, portanto qualquer erro era fatal. As jornadas de trabalho de todos eram extenuantes: doze horas diárias no verão e nove horas no inverno. Nessa estação, quanto mais a Torre subia, mais o frio glacial se tornava polar.


			Uma primeira greve eclodiu em 19 de setembro de 1888. Nesse conflito, o mestre de obras, Jean Compagnon, teve um papel crucial no apaziguamento das tensões. Este filho de operário, natural de uma pequena aldeia de Ain, havia feito seu aprendizado com os Compagnons du Devoir.1 Contratado por Gustave Eiffel em 1876, o antigo apoiador da Comuna de Paris que se tornou mestre de obras precisou enfrentar os primeiros operários que se declararam socialistas. Gustave Eiffel sentiu a necessidade de intervir pessoalmente. Ele concordou em aumentar o salário por hora (de cinco para vinte centavos) e concordou em pagar pelas horas de trabalho perdidas durante a greve. Além disso, ele decidiu abrir um refeitório no primeiro andar: os operários pagariam menos por suas refeições e a empresa economizaria tempo. Todos sairiam ganhando. As obras logo foram retomadas. Mas as condições climáticas pioraram e, dias antes do Natal, uma nova greve estourou. Dessa vez, Gustave Eiffel não atendeu às reivindicações. Em vez disso, prometeu um bônus de cem francos aos operários que concluíssem a obra. E reorganizou as equipes, partindo do princípio de que era necessário dividir para conquistar. Aqueles que se recusavam a trabalhar acima do primeiro andar foram designados para serviços de acabamento e manutenção, enquanto os voluntários continuariam as tarefas difíceis, mas estimulantes, com uma recompensa no horizonte... E com o objetivo de logo ver a bandeira francesa tremular no topo da Torre.


			No sábado, 30 de março de 1889, a marca de trezentos metros foi alcançada. No dia seguinte, Gustave Eiffel organizou uma “festa íntima das obras”, para a qual foram convidados duzentos operários, contramestres e engenheiros. Como os elevadores ainda não estavam funcionando, eles subiram 1.710 degraus para chegar a ela. Uma medalha os aguardava para celebrar esse feito. Mais um para a coleção.


			


			

				

					1 Organização francesa de trabalhadores ligados ao artesanato e às antigas corporações de ofício, que garante o aprendizado de jovens junto a mestres artesãos como padeiros, carpinteiros, charcuteiros, pedreiros, mecânicos, jardineiros, encanadores etc. (N.T.)
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